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Resumo 
 

Temer, Bruno; d’Almeida, José Roberto Moraes. Desenvolvimento e 
caracterização de chapas de fibras da palmeira de Pupunha (Bactris 
Gasipaes). Rio de Janeiro, 2010. 93p.Dissertação de Mestrado - Departamento 
de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 
 
Visando adequar a sociedade do consumo a uma existência menos 

impactante ao meio ambiente, a busca por materiais oriundos de fontes renováveis 

e passíveis de biodegradação é crescente. No entanto, para que esta transição seja 

mais eficiente, se faz necessário mudar não só os materiais que são produzidos, 

mas também a logística da produção e os processos produtivos utilizados. Com 

base nisto, o objetivo deste trabalho é desenvolver e caracterizar uma chapa de 

fibras, desenvolvida a partir de resíduos da agro indústria do palmito de pupunha 

(Bactris Gasipaes), a ser produzida por meio da capacitação dos agricultores 

locais, com processos de baixa complexidade tecnológica, baixo custo de 

implementação e mínimo impacto ambiental associado à sua produção. Os ensaios 

foram realizados de acordo a norma ABNT 15316 - 2:2009, que determina 

parâmetros de amostragem e métodos de ensaio das chapas de fibras de média 

densidade (MDF). Como adesivo, aglomerante, foi utilizada a resina poliuretana, 

de base vegetal, em diferentes proporções fibra/matriz. Os resultados foram 

analisados seguindo a norma ABNT 15316 – 3: 2009, que establece os requisitos 

para chapas de densidades diferentes, produzidas para os mais diversos fins 

(estrutural, geral, forro, parede, dentre outros). Dessa forma, foi possível atestar a 

viabilidade de produção da chapa em pequena escala, garantindo a parcial 

substituição das chapas MDF disponíveis no mercado, o que comprova a real 

oportunidade de crescimento sustentável,  através da geração de renda e 

desenvolvimento sócio ambiental. 

 

 

Palavras-chave 
Pupunha (Bactris Gasipaes); Resíduos agro indudtriais; Fibras naturais; 

Poliuretano vegetal; Chapas de partículas; MDF;  Tecnologia social. 
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Abstract 

 
Temer, Bruno; d’Almeida, José Roberto Moraes (advisor). Development and 
characterization of fiber boards from fibers of Pupunha palm tree (Bactris 
Gasipaes). Rio de Janeiro, 2010. 93p. Msc. dissertation - Departamento de 
Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 
 
Aiming to adapt the consumer society to a life less harmful to the 

environment, the research for materials produced from renewable sources and 

subject to biodegradation is increasing. However, for this transition to be more 

efficient, it is necessary to change not only the materials that are being produced 

but also the production logistics and production processes used. On this basis, the 

objective of this work is to develop and characterize a fiberboard, developed from 

the agro-industry waste of Pupunha`s palm heart (Bactris gasipaes), to be 

produced through the training of local farmers, processes with low complexity 

technology, low cost of implementation and minimal environmental impact 

associated with its production. The tests were performed according to the ABNT 

15316 - 2:2009, which determines the parameters of sampling and test methods 

for medium density fiberboard (MDF).  The vegetal based polyurethane was used 

as adhesive/ binder. The samples were produced in different proportions fiber / 

matrix. The results were analyzed following the ABNT 15316-3: 2009, which 

establish the requirements for plates of different densities, produced for different 

purposes (structural, general, lining, wall, among others). Thus it was possible to 

demonstrate the feasibility of a small scale production of the alternative 

fiberboard, ensuring the partial replacement of the medium density fiberboards 

usually available on the market. This points out to the growth opportunity of the 

rural comunitys through income generation and socio-environmental 

development. 

 

 

Keywords 
Pupunha (Bactris Gasipaes); agro industrial waste; natural fibers; vegetal 

based polyurethane; Fiberboards; MDF; social technology. 
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